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LENÇÓIS PAULISTA
A lexandre C h itto

Quem conhece um pouco de historia de nossa terra, sabe 
que se chamou Lençóis por uma circunstancia toda especial, por 
um qualificativo dado a uma grande quantidade de capim em flo- 
recencia, ou a extenso capão de cabirobeiras também floiidas, ou 
ainda á desembocadura de um lio, cujas aguas refletiam, em len
çóis, ao sol, aos olhos dos excu.sionistas, em demanda das re
giões inhopistas do Tietê.

*

O nome Lençóis assim teve a sua origem ocasionalrrente, 
formando uma das mais belas e significativas tradições da nossa 
historia municipal.

E por isso, quando houve a substituição do nome Lençóis 
por Ubirama, levantaram-se os piimeiros protestos contrâ a me
dida, lavrando-se um abaixo assinado, estando representada a opi
nião publica na reveindicação da denominação p.imitiva.

Todavia, o tempo foi transcorrendo e nossa terra com o no
me de Ubirama, foi tomada pelo surto de p ogresso jamais conhe
cido em todos os seus tempos.

A caveira de buiio enterrada jazia em Lençóis e não, portan
to, em Ubirama, como diz a filosofia popular conterrânea.

O azar que nos perseguia desde 1901, época em que nos 
foi roubada inesplicavelmente a comarca, desaparecia, diante das 
circunstancias criadas peta politica local.

Mas, eis que, ha poucos dias, a Gamara Municipal reunindo- 
se em Sessão extraordinária, teve que opinar a volta do nome 
Lençóis ou não, para, depois, a Assembléia Legislativa aprovar a 
denominação definitiva.

E a Gamara Municipal deu o parecer de Lençóis-Paulista,em 
virtude do mais ancião Lençóis mineiro, dada a lei creada conser
var-lhe o nome pela sua idade.

Assim a Gamara Municipal foi de encontro ao desejo popu
lar ubi amense, manifestado no abaixo assinado, apresentado á Ga
mara Legistativa de São Paulo.

Interessante, ôntem protestava-se contra a troca do nome, ho
je, lamenta-se a volta da denominação Lençóis.

Entre muitos ubiramenses ha supertição de que nossa terra 
livrou-se do azar que lhe empedia o progresso com a t.óca do 
nome.

Nada de superstição, senhores, a Gamara Municipal jamais 
podia opinar contra a opinião publica, porque, ass'm, deixaria de 
sei a verdadeira e ligitima representante do povo.

Nossa terra, com os seus destinos sob a orientação inteli
gente do sr. Geraldo de Barros, frogriderá ainda que se chame 
Lençóis ou Ubirama.

O nome Lençóis é uma das nossas tradições e poi isso 
queiramos Lençóis-Paulista.

O  Posto de Saude local 
terá o seu prédio 

proprio
Temos conhecim.ento que o 

Posto de Saude desta cidade 
terá o seu prédio prop io.

E paia a construção daquele 
edificioodr. joão Paccola Primo 
fez a doação da área de teireno 
competente, a qual sita defronte 
ao hospital Nossa Senhoia da 
Piedade.

Assim, como gesto do dr. João 
Paccola Piimo, o governo não 
terá outra alternativa senão edi- 
ficar o prédio em questão e que 
representará mais um impoitan- 
te edificio destinado àquela re
partição ubii amense.

T E A T R O
Gomo noticiamos, os lapazes 

do Grêmio D.amatico Ubiramen- 
se, vem ensaiando constantemen
te a peça de Paulo Magalhães, 
em 3 atos, «O Bandeirante», cu
jos ensaios acham-se bem adian
tados.

Podemos afirmar que devei á 
sei levada á cena em meados 
do miez entrante, primeiramente 
nas platéias de Alfredo Guedes 
e Ubirama.

A peça que leva um elenco 
de 9 peisonagens vem sendo 
cuidadosamente ensaiada na le- 
sidencia do sr. Marcelino de 
Queiróz.

Alem da peça em questão o 
Grêmio está preparando um 
bélissimo ato variado.

Missa eni louvor a São 
Judas Thadeu

Rã Fazenàa Ira ra , àe proprieàaàe 
ào S r. Oswalôo ôe Barros

No dia 28 do coi rente, na fa
zenda «Ira. a», neste municipio, 
de piopriedade do sr. Oswaldo 
de Barros, pelo revmo. Padie 
Salustio Rodrigues Machado, foi 
celebiada missa em louvor de 
S. Judas Thadeu, padroeiro da 
Gape'a.

Ao ato religioso, que também 
tivemos o ensejo de assistir, es
tavam presentes: sr. Geraldo de 
Barros, prefeito municipal, e 
exma. senhora; sr. José Melão, 
genro do sr. Oswaldo de Bai- 
los, e exma. senhora; sr. Luiz 
i^̂ ntonio Fabiano de Bairos, filho 
Jo  sr. Oswaldo de Barros; Ma
dre Rosa e Irmã Geimana, do 
hoípitai local; sr. Lidio Eosi e 
exma. senhora; sr. Bruno Brega 
e exma. senhora; bi. Paulo da 
Silva Goelho e exma. senhora; 
dr. Antonio Tedesco e exma. se
nhora; sita. Maiilia Bosi, dr. 
João Paccola Primo, sr. João B. 
Moura Gama^go, sr. Gino Bosi, 
d. Lina B. Ganova, inumeias fa- 
milias de colonos e camaradas.

j^̂ pós a missa, amigos da fa- 
milia Barios, especialmente os 
ubiramenses, reunidos em comi
tiva, acompanhados do sr. Ge
raldo de Barros e sr. Luiz Fa
biano de Barros, tiveram o feliz 
ensejo de conhecer os melhora
mentos da fazenda: represa, ma
quina de café, depositos, poço 
arteziano, mecanização agrícola 
mangueiias etc.

Mas, queremos particular izar 
a instalação do Glube Dançante 
destinado aos colonos e sobre 
tudo, a escola piimaria da «Ira
ra».

Esse melhoramento, o sr. Os
waldo de Barros teve o capricho 
de torna-lo um estabelecimento 
de ensino primário exempalr, em 
todas as suas particularidades 
técnicas e higiênicas.

Entrevistar\do ligeiiamente a 
prof. da escola d. Maria Apare
cida Ferreira, disse-nos que a- 
tualmente fiequcntam o estabe
lecimento 33 alunos, regulai men
te.

E para fechar a • nossa visita 
á Fazenda «Irara», a nossa re- 

«portagem foi gentilmente acom
panhada, pelo administrador ge
ral, na visita atiavez dos cafezais.

Assim, tivemos a feliz opor
tunidade de conhecer as insta
lações de uma fazenda modelar, 
a principal do nosso municipio, 
digna de ser conhecida por to
dos aqueles que se interessam 
pela grandeza das cousas e bem 
estar do trabalhador rural.

A ssinem  L e ia m  e 
p ro p ag u em  “ O É ’CO ”

Rico é completo uni
forme para o Juvenil 
A tlé tico  L e n ço e n se
45 PEÇAS: CAMISAS, MEIAS 

E CALÇGES
Em nossa redação, ontem, fo- 

m.os sui preendidos com a visita 
do popular esportista Polaco,sr. 
Luiz Salles, técnico do Juvenil 
Atlético Lençoense e sr. Wilno 
Ganova, espeacker do Vóz de 
Ubirama, os quais traziam um 
completo e lindo uniforme azul, 
quarenta e cinco peças: camisas, 
meias e calções, destinados ao 
J. A. L.

o  belo uniforme que fôra ad- 
qui.ido com renda do torneio 
varzeano ultimo, os nossos vi
sitantes de ontem agradecem as 
diversas entidades esportivas que 
participaram do certame.

E segundo ainda os três en
tusiastas esportistas, o lindo u- 
niforme será extreado domingo 
vindouro, num jogo contra o 
Avaié, Botucatu, ou em partida 
com uma equipe de igual cate
goria ao Juvenil Atlético Len
çoense.

Portanto, o Juvenil Atlético 
Lençoense está de parabéns, in- 
vergando o seu original e no
vo uniform.e.

Indultos para os cri
minosos primários

Rio, 2 8 — 0  presidente da Re
publica assinará amanhã, decre
to concedendo indulto aos cri
minosos primários cuja pena va- 

• rie de 1 a 3 anos.
A medida atingirá os homens 

menores de 21 anos e as mulhe
res de tódas as idades.

Calcula-se que, nesta capital, 
serão beneficiados por esse de
creto cerca de 200 sentenciados 
masculinos e 30 femininos.

Amanhã o comercio lo
cal funcionará o dia todo

Pede-nos para tornar publi
co que amanhã o comei cio lo
cal passará funcionar o dia todo.

Aviso do «O E ’CO»
Avisamos os nossos amigos e 

assinantes que a assinatura do 
« o  E ’G O » para 1949 será de 
Cr.$ 30,00.

Os anunciantes, terão uma ta
bela especial quanto á publica
ção de seus anúncios.

Para o proximo domingo o 
Gine Guarany, apresentará em 
sua téla o colossal film da Metro

Rouxinol Mentiroso
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o  O I N A S I O N E S T A  C I D A D E

E std  em  vias de p assar p a ra  o E stad o  o ginásio  
de U b iram a —  Eis o que se publica a  respeito  

no “ D iário O ficial”
Projeto de Lei n. 601 de 1948

Artigo 1.0 — Fica criado um 
ginásio na cidade de Ubirama.

Artigo 2.0 — Fica a Fazenda 
do Estado autorizado a receber 
em doação, de seus atuais pro
prietários, o prédio, terreno, ins
talações e material didático do 
Ginásio Lençoense.

Artigo 3.0 — A lei orçamentá
ria do exercicio em que se der 
a instalação do ginásio referido 
no art. l.o consignará dotações 
adequadas a atender ás. res
pectivas despesas.

Aitigo 4 .0 — E.>;ta lei entrai á 
em vigor na data de sua publi
cação, revogadas as disposições 
em contiario.

J U S T I F I C A Ç Ã O
Ubirama — ex-Lençois — venr 

tendo um desenvolvimento no

tável e merece as atenções do 
Estado no campo do ensino se
cundário.

No ultimo tiicnio, habilitaiam- 
se no cu.so primário, naquele 
municipio, 140 alunos que, para 
continuarem seus cursos sob a 
égide do Estado, têm que se lo
comover mais de 30 quilome- 
tios em busca do ginásio de 
São Manuel.'Existe na localida
de, já montado um estabeleci
mento pa.ticular de eusino se
cundário.— O Ginásio Lençoen
se, onde poderá funciona, o 
ginásio oficial de Ubi ama, des
de que sejam suas instalações 
doadas ao Estado.

Sala das sessões, 21 Tre Ou
tubro de 1948.

a) Henrique Picchetti 
A.irnondi Falconi.

Um leitãozinho com tromba e orelhas de elefante
Segunda feira passada, a nos

sa curiosidade foi despertada 
com a noticia de que havia che
gado á cidade um leitãozinho 
c.rm as ca acteristicas de e*efan- 
te.

imediatamente procuramos co
lher porn»enores. Trata-se de 

'"um leitãozinho vindo da fazenda 
do sr. Vicente Moietto, sita no 
bairro da G aminha, neste mu
nicipio. o  est, anho íenomeno a-

presenta uma pírftiía tromba e 
orelhas de eleíant'-.

Depois de e>posto á curiosi- 
I dade publica, o leitãozinho foi 
j entiegue ao ginario local, atim 

de ser conservado no labor.'to- 
rio do nosso estabelecimcrito 
de ensino segurrdario, visto a 
sua eristencia ter sido por pou
cos momentos.

A nu nciem  n este jo rn a l

- C O L C H O E S -
Vd a  aven id a V irgi io R o ch a  282

E VISITE A
COLCHOARIA de - propriedade do sr.

L U I Z  D I E G O L i
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e c.ina vegetal 

E n tre g a s  a  dom icilio e em  q u alq u er q u an tid ad e

Lavanderia SAO JOSE^
J o s é  S a u r i n c l o

Instalada recentemente nésta cidade, para executar com per
feição e ga.antia todo serviço do rarno.

Preços razoaveis -• Entregas rapidas
RUA BENJAMIN CONSTANT, 509 — U B I R A M A

LIVROS PARA ADULTOS

Síntese Historico 
Literária das Letras 

Germânicas
Frei Mansueto Kohnen O. F. M.

Pelas «Edições Melhoiamen- 
tos» acaba de ser dado á publi
cidade, miais uma obra do co
nhecido frei Mansueto Kohnen, 
já bastante conhecido de nosso 
publico pelas suas atividades de 
divulgação jo.nalistica e na cá
tedra de literatura germânica da 
Universidade Pontificia do Rio 
de Janeiro. Trata-se de uma «Sín
tese Histó ico-Literária das Letras 
Ge mânicas», volume que se re
veste de palpitante atualidade e 
e vem, sem duvida algunia, satis
fazer plenair.ente uma lacuna já 
de há muito sentida em nossas 
estantes especializadas em his- 
toiias das letras uni-versais.

Esse volume de 113 paginas 
fartamente ilustradas comí lepro- 
duçòes dos maiores vultos das 
let.as germânicas, estuda com 
profundidade e propriedade os 
seus prodromof, desenvolvimen
to, periodos principais e vultos 
iminentes. Na intiodução, coloca 
o leitoi ao par dos conceitos de 
arte, de letras e suas relações 
com a vida miateiial. Ertuda o 

i ideal liteiaiio; a literatiua e a 
 ̂ personalidade poética; a literatu- 
I ra e a forma; a ideologia; as 
1 causas: final, forma, eficiente e 
I n':ale ial; e os diversos métodos 

histo, icos-literai ios. Divide em 
seguida o seu t.abalho, estudan
do na primei a parte a Histo: ia 
da personalidade poética; a his
toria do espirito literaiio; a his
toria da forma lite aria até 1600; 
depois de 15C0 ou seja, do bar
roco ao realismo; a historia dos 
piincipais movimentos modeinos; 
o naturalismo, o simbolism.o, o 
o impressionismo, o expiessio- 
nismo, o «neue Sachlichkeit» e 
o neo-realismo.

Outro detalhe importante da 
obra óra 'publicada é que ela se 
adapta perfeitamente ao uso dos 
estudantes de literatura e ao 
manuseio pelos estudiosos do 
assunto. Isso não somente pelo 
ca áter do seu conteúdo, senão 
também pela facilidade e pio- 
piiedade de consulta, p.opoicio- 
nado pelo indice onomástico-geo- 
graíico que lhe foi aciescentado. 
Torna-se por tudo isso um li- 
VI o de interesse geial e perma
nente.

— X —
Em todas as boas livrarias ou 

pelo Serviço de Reem:bolso 
Postal nas

EDIÇCES MELHORAMENTOS 
C. Postal 120 B — São Paulo

Dr. João Paccola Primo
m E D 1 C 0

C lin ica geral de ad u lto s e c r ia n ç a s  -- C iru rgia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-interno por concurso òo Pronto Socorro âo Rio àe laneiro — Ex-interno por 
concurso âa fnaterniòaâe áo Hospital São Francisco âe f lss ís  á cargo ào Qr. 
Rguínaga — Ex-ínterno'residente õo Casa àe Saúàe São lorge (R io àe laneiro)

Caixa, 35 Fone, 48 —  UBIRAMA -  Est. de São Paulo

M A IS  E S T ^

N.o 38
—Existiu em 1885, em Lisboa, 

um grupo mais ou menos lite
rário, formado entie outros por 
Eça de Queiioz, Oliveira Mar
tins, Ramalho Ortigão, Guerra 
Junqueira e o Conde do Ficalho. 
E eles mesmo denominaram ao 
grupo, como: «Grupo dos ven
cidos da Vida».

—o—
— «Síntese Historico-Literaiia 

das Letras Geimanicas», é o ti
tulo do novo livro do conhecido 
eiudito fiei Mansueto Kohnen, 
O. F. M., lançado pelas «Edições 
Melhoramentos».

—0—
— O pabre José de Anchieta, 

chegou a escrever suas muitas 
obias nas seguintes linguas: es
panhol, po;tuguês, tupi e latim. 
Deixou cinco trabalhos comple
tos einumeios cânticos, poemas, 
autos infoimaçôe,s etc.

— o—
— «Oliver Twist», a obra máxi
ma do famoso lomancista inglez 
Charles Dickens, é um dos pró
ximos lançamentos puramente li
terários da «Melhoramentos».

—o—
— Gregóiio de Matos Guerra, 

o maior dos sátiros nacionais, 
foi um espirito grandemente ver
sátil. Deixou a batina paia ca
sar-se com uma viuva. Logo em 
seguida, não suportando a vida 
marital fugiu para... a casa de 
seus pais.

O anuncio é a fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negocios piogre- 

diiem rapidamente.

A ssinem  L eiam  e 
profxiguem  “ O É ’CO”

é U M A  D O E N Ç A  G R A V Í S S I M A  
m u i t o  p e r i g o s a  p a r a  a  F A -  
M Í L I A  e  P A R A  A R A Ç A  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O T R A T A -
M E N T O  D E S S E  G R A N D E  f l a g e l o  

U S E  O

A S Í F I L t S  S E  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  c o m o :

R E U M A T I S M O  
E S C R Ó F U  L A S  
E S P I NHAS  
F í S T  U L A S 
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
F E R I D A S  
D A R T  R O S 
MANC HAS

“ ELIXIR DE NOGUEIRA"
CO N H ECID O  HA 71 ANOS 

V EN D E-SE  EM TÔDA PARTE.

«MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SIFILIS»
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o  CA LÇA D O  NA TERRA DO “HOMEM  

DE PÉ NO CH ÃO ”
O comercio de couros preten

de obter permissão do Conselho 
do Comercio Exterior pa.a efe
tivar transações comerciais que 
lhe facultem a exportação de 
grandes pa. tidas desse produto. 
Entretanto, aquele orgão federal 
reluta em conceder a licença pe
dida, visto ser essa matéria pii- 
ma indispensável á induOiia de 
calçados, aitigo de cutso força
do no paiz, cujo consumo não 
satisfez os computos estatisticos 
que se relacionam com a densi
dade de nossa população. Aliás, 
somos foiçados a apoiar o cii- 
terio adotado pelo Conselho do 
Comercio Exteiior, que, negan
do licença á exportação de cou
ros, promovei á a baixa de todos 
os produtos derivados dessa in
dustria, aumentando a distribi i- 
ção dos calçados ás populações 
de todo teriitorio nacional. O 
calçado tem dado giandes irai- 
gens de lucros aos industriais e 
comeiciantes, de modo que, ago
ra, quando já tem eles suas ; i- 
tuações consolidadas, justissin o 
seda que permitissem aos pat.i- 
cios pobres andai em calçado: , 
mesmo com os sapatces gios- 
seiros, que são adquiiidos no in
terior pela :<bagatcla» de cincoen- 
ta e cincoenta e cinco ci uzeii os. 
Como é sabido, o nosso serta
nejo anda descalço porque não 
pode obter botinas paia si e sua 
familia. E .Tiessa situação estão 
cerca de três quartas partes da 
população brasileiia, ou seja pa
ra além de trjnta rriilhòes da pes
soas. Toda a induítiia tem que 
ser consti Ilida dent o de duas, 
báses, qual seja a economia e a 
social, e, uma vez satisfeitas as 
condições particulares á piim.ei- 
la e relegadas as naturais á se
gunda, entrará esse comercio em 
fase viciosa, tornando-se, portan
to, nocivo ao meio em que fun
ciona. Um grande comerciante 
paulista, recem-chegado dos Es
tados Unidos, fornecendo suas 
iir.pressões de \ iagem á repor
tagem, disse que uma das ra
zões do fxito do comercio ian
que é tentar vender muito, com 
pequena margem de lucros, es

forçando-se po! bem sei vir aos 
consumidoies. No Brasil, vem 
se registrando fenomeno oposto. 
Todo o tiabalho comejcial é 
feito em beneficio das largas 
maigens de lucios. O caso da 
exportação de couros é típico, 
pois .evidencia a intenção de 
leti ai a mate: ia prirha do mer
cado interno, facilitando a ma- 
jo ação aitifici-1 de um produto 
essencial ao pais, onde o rocei
ro ainda é o « homen de pé 
no chão».

ANUNCIEM NESTE jCPN/ l.

D e c l a r a ç ã o
Dedaro que nesta data vendi 

aos SIS. Helio Paccola & Cia., 
o meu estabelecimento comercial 
denominado BAR SANTO AN- 
TONIO, situado nésta praça de 
Ubirama, á rua 15 de Novembio, 
n. 474, livie e desembaiaçado 
de quaisquer onus, ficando a 
meu ca go todas as contas ati
vas e passivas.

Ubiiama, 8 de Cutubio de 1Q48

(Rnionio FKnncRTE)
Concordamos;

HELIO PRCCOLH & CIR.

ELES E ELAS
Ambos encontram no “Diário de S. Paulo” 
os mais sugestivos assuntos:
O “Diário de S. Paulo” é o jornal que 
quando entra em casa agrada a uns e a 
outros, pois apresenta invariávelmente 

páginas, com oportunidade e 
clareza, noticias de interesse geral.

Procure ainda boje o agente do 
“Diário de S. Paulo” nesta cidáde.

V. S., désta e de outras praças, pretende adquirir sementes 
em geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PA SQ U A REELi
Pessoalmente na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
Por carta -  «Fazenda Sta. Rita» — Via Pirajú

T A G U A.’ í

Não atende por telefone.
E. F. Soiocabana -  Est. de S. Paulo

Criação de aves seiedonadas Rhode 
Island Red e Le^horn Branca 

. O V O S PARA INCUBAR
DA RAÇA RFIODE ISLAND ESTAMOS VENDENDO 

REPRODUTORES PINTOS DE 30 E 60 DIAS

Ouos para o consumo fornecemos em granâese pequenas quantiàaâes
B a irro  d a P r a t a —  U BIRA M A  — E st. S. P au lo

Será instalada no Brasil 
uma fabrica de agulhas

o  presidente da sociedade 
comercisl do Rio de janeiro 
assinou em Milão, com uma fir
ma europeia, segundo informa 
a France Presse, importante 
contrato sob le a com;pra de uma 
fabrica completa pa;a a produção 
de agulhas de maquina de coser. 
As instalações, que em breve 
serão-tiansferidas paia o Biasil, 
permitirão qite o nosso pais for
neça agulhas de maquina de 
coser, não só a todo o mercado 
brasileiro, como aos das repu
blicas americanas vizinhas. Aliás, 
out,a das vantagens, observa a 
France Presse, consistirá em 
poupar á balança de pagamentos 
do Biasil muitos dollars que 
podei ão ser, então, invertidos 
na aquisição de produtos de 
maior impoitancia paia a eco
nomia b.asileira.

Nova revolta civil-mili- 
tar no Paraguai

De Buenos,Aires;
Noticias chegadas de Cloiin- 

da, na fronteiia Argentina e o 
Paraguai, informam que desde 
ás 8 horas da manhã de 25 do 
corrente, ouve-se o troar cons
tante da artilharia pesada.

Estão interi ompidas todas as' 
comunicações entre aquele paiz 
e o resto do mundo, pois foram 
interrompidas as informações te
legrafias e ladio-telefonicas.

Afirma-se que forças do Co
légio Militar travam violento com
bate contra a policia de Assun
ção. Um avião governista bom
bardeou o quartel general de 
Campo Grande, causando sérios 
transtornos.

Informiações r e c e b i d a s  de 
Washington, anunciam que o 
presidente do Paraguai, sr. Na- 
talicio Gonzales, paitiu para a 
base militar de Campo Grande, 
naquele paiz, onde está fazendo 
apelo ao pevo paraguaio para o 
restabelecimento da ordem.

“Seleções do Reader’s 
DigesE

Tomos em mãos um outro numero 
dessa interessante revista, em sua edi
ção de Novembro de 48, ouja oferta 
devemos á proverbial gentileza do Snr. 
Fernando Chinaglia — seu representante 
geral para o Brasil, com - escritórios á 

•Av. Presidente V'argas, 502 — 19.o an
dar — Kio de Janeiro.

Tendo conqui.stado uma’ quantidade 
de editores excepcional, em face da ma
neira inteligente e cuidadosa com que 
os leitores procuram selecionar a maté
ria redacional, a tiragem de Seleções.já 
atingiu a uma cifra extraordinária e dia 
a dia vem a revista conquistando maio
res sucessos, de numero para numero 
ampliando sua difusão e uma edição 
nova constitue, sem duvida, mais uma 
eloquente conquista em sua impressio
nante sequência de vitorias.

Entre os .seus inúmeros trabalhos, to
dos eles dignos de nota, aconselhamos 
os seguintes: MARAVILHAS INDUS
TR IA IS Da energia  ATÔMICA - 
II. J .  Taylor; NASCE UM SATÉLI
TE - Eric Johnston; O SANGUE O 
DIRA’ - Ilenry Morton Robinson; O 
QUE SE  PASSA COM O POVO ALE
MÃO - “Der Schweizer Spiegel” ; AS
SIM  SE  SALVARAM DA FOME OS 
RUSSOS - W. N. Ha.sKel; HUMANIZE
MOS A INDUSTRIA - Morris Sayre; 
PORQUE OS NORTE-AMERICANOS 
NÃO TOMARAM BERLIM  - John T. 
Flynn; QUE SABEMOS AGORA DO 
Ca NCER ? - The Saturday Evening 
Post e o condensado do l'vro: A FA
ÇANHA DO CORSÁRIO - de Roy 
Alexander.

O campeonato Paulista 
de Foot-Ball, transmi

tido por televisão!
Não está longe o dia em que 

milhai es de aficcionados do 
spoít das multidões possam a- 
preciar o jogo do seu club ou 
ciack predileto, através da tele
visão, sentados, tranquilamente, 
em casa. Uma desc.ição minu
ciosa do complexo, processo de 
transmissão, publicada em Sele
ções de Novembro, agoiaaven- 
da, relata a popularização dessa 
maiavilha nos Estados Unidoê.
Muitas dificuldades existem por 
vencer, as estações em funcio
namento ainda tem piejuizo, mas 
aumenta dia a dia o numero de 
aparelhos leceptores fabí içados, 
aumentando, ao mesmo tempo 
a enoime influencia que a tele
visão está chamada a exercer, 
muito em breve, em muitos as
pectos da vida.



Você nunca conheceu...
Para mim, àurante a sua uiàa, 

uocê não conheceu ainàa o que é 
uerâaàeiramente o amôr.

Hmôr não e' simplesmente a 
expressão, a palaura sem o fun- 
âo ôe um arâor que a signifique, 
leue como a aragem que ôesfolha 
a rosa e não sabe porque o faz.

Para mim os seus amores fo
ram, até agora, como aquelas 
flôres que cairam na primeira 
manhã, não conseguinào uingar 
para a frutificação.

Diz 0 poéta:
— *A vida 6 um deserto aborecido 
Sem sombra cíoce ou viração nlmante^^

Keõator-rhefe: Orlanôo Pauletti i

Diretor: R LEX R D D K E CHITTO

Secretdrio-Berente Herminio lacon 
Superintènàente: Flauio Paccola

ANO X I U b iram a (ex-Lençóis), 31 de O utubro de 1948 N um ero 547

R uiâa !
Porém, âepois, continuo:

—‘ Amôr é a fonte que nasceu nas pedras 
e mata a sêde á caravana errante. ‘

E mais aàiante outro poéta 
lhe âiria:

Rmôr é:
«... 0 perfume da vida e a poe.sia da dôr».

E eu não encontro em uocê es
se perfume, não encontro essa 
poesia.

Por isso, uocè nunca amou na 
uiàa, porque quem tem amôr:

‘ —... mil infernos vence
se mil infernos que penar lhe de.ssem. >
Uocê nunca conheceu ueràaàei- 

ramente o amôr.
• ______________L1S5ER

Aniversários
Fez anos no dia 29, a snrta. 

Terezinha Goes Pacheco.
Fazem anos: hoje, o si. flavio 

Campanaii e a s.ta. Lucila Fer
reira Braga.

Amanhã, o menino Alvaio Ca- 
piito, a sra. Lina Bosi Canova, 
esposa do sr. Emanuel Canova.

Dia 2, a sita. Anita Nelli, o 
menino Arnaldo Antonio, filho 
do sr. Vergilio Frezza, a menina 
Maria José Paccola e a menina 
Ida Mariza Coneglian.

Dia 3, o menino Euclides, fi
lho do sr. Veigilio Frezza, e a 
sra. Santinha B.eda.

Dia 4, a menina Adelaide An- 
dretto.

Dia 5, o jovem Nestor Lim i- 
natti, o sr. Carlos Coneglian e 
a menina Santina Jacon ini.

Dia 6, a sra. Yolanda Paccola, 
esposa do sr. Egydio,Paccola, a 
sra. Angelina Coneglian, o sr. 
Aiamiz Lazari, o dr. Mur:ay Mar
tins de Caivalqo, farmacêutico, 
lesidente em Eaurú e o sr. Aldo 
Trecenti.

Circo Teatro Salles
Acha-se em pl no funciona

mento, nesta cidade, o Circo 
Testio Salles.

o  Circo Teatro Salles que 
vem composto de um abilissimo 
elenco, está despertando grande 
interesse no seio da População 
ubiramense.

Lençóis Paulista
Em Sessão do dia 25 do co - 

rente, a Camara Municipal apro
vou o pedido popular solicitando 
da Assembléia Legislativa a volta 
de nome Lençóis Paulista á nos
sa cidade.

Entretanto, agora, será Lençóis 
Paulista e não somente Lençóis 
como era antigamente.

Assim sendo, será atendido 
mais uma aspiração popular.

Câmara Municipal de 
Ubirama

RE.SOLUÇÃO N.o 4
A Câmara Municipal de Ubirama. 

usando das atribuições conferidas pelo 
artigo 47, de seu regimento interno, e 
em reunião extraordinária realisada né.s- 
ta data, considerando,

1) — Que a Constituição Estadual, no 
seu artigo 151 e respectivo para,grafo, 
determina que o quadro territorial, ad- 
inini.strativo do Estado será fixada em 
lei quiuq lenal baix.aíla nos anos de .mi
lésimo 3 e .S, para vigorar a partir de 
1.0 de Janeiro do ano seguinte;

2) — (jue. assim sendo, o momento é 
propicio para o reex.ame de um ,;h- 
sunto assá.̂  importante, para a no.ssa 
população, (|iie se manifesta até o pre
sente, inconformada com a alteração 
sofrida no nome da cidade,. na ultima 
divisão territorial, do nome de Lençóis 
para Ubirama, tendo em vista a exis
tência de igual topônimo no Estado da 
Baía, (|ue tinha prioridade no u-o do 
nome;

3) — que. a denominação Ubira.ua, 
não corresponde aos nos.sos anseios, eis 
<iue, ciosa de sua tradição, a nossa po- 
jnilação reinvidica o antigo nome Len
çóis, designação dado pelos de.-.br.-i\'a- 
d.ores do sertão, ao lio f(ue mar,geando 
a nossa cidaile vae desembocar no R,io 
Tiete;

4) — que a alteração da denominaç.ão 
atual de Ubirama pa'-a L E N Ç Ó I S  
P .-\ U L I S T A atende plenamente ao 
dis()o.sto no artigo 3.f> da Lei Organica 
dos Municipios, e combinado com o 
Decreto-I.ei Federal 5901, mantendo se 
déssa forma a denominação primitiva, 
sem pos.-'ibilidade de confusão, da mes
ma maneira com que se a,giu com ou
tras cidade.s do Estado, cpie somente se 
viriam a c r e s c i d a s  da designação 
PALLLSTA,

RESOI.VE
Artigo 1.0) — Apoiar incondicional-' 

mente a pretenção justa da população 
do Município, que pleiteia a antiga de- 
Tiominação de L E N Ç Ó I S ,  a atual 
denominação de l^BIRAMA, solicitando 
á As.semblcia Legislativa do Estado (jue 
atribua ao Municipio de C^birama, o 
topônimo de LENÇÓIS PAULISTA.

Sala das Sessões, 25 Outubro de 1948

Igreja de S. Benedito
Não ha muito terrpo, comen

tamos que o sni. José Ganido 
Gil ofe.eceu, a Ubirama, a Igre
ja de São Benedito. E que para 
constiução da mesma somente 
dependia- da determinação do 
local. •

Todavia, lá se vão alguns me- 
zes e da projetada Igreja nin
guém trais fala. /gora, não sa
bemos de quem paite esse si
lencio.

O fato é que o povo está es
perando o inicio da const.ução 
da Igreja.

E isso porque houve promes
sa solene tanto do sr. José Gar
rido Gil como da parte dorev- 
mo. Vigário

Prefeitura Municipal 
de Ubirama
LANÇADORIA

IMPOSTO DE INDUSTRIA E 
PROFISSÕES

AVISO
Levo ao conhecimento dos 

senhores contribuientes, que és- 
ta Prefeitura procederá no mez 
de Novembro p;oximo, a arre
cadação do imposto de «IN
DUSTRIA E PROFISSÕES^ re
ferente ao 4.0 trimestre do cor
rente exei cicio, com o desconto 
de 20 0 ,0, dentro dos seguintes 
prazos:

Let.as — «A» a «E» de 1 a 
10 de Novembro.

Letras — «F» a «L»"de 11 a 
20 de Novembio.

Letras — «M» a «Z» de 21 a 
31 de Novemb.o.

Lançadoiia da Prefeitura Mu
nicipal de Ubi ama, em 28 de 
CutubiO de 1948.

(a) Rogério. Giacom:ini 
Escritui ario-Lançadoi

Departamento dos 
Correios e Telegrafos

Direforia Regional àe Botucatú
Oficio-circular n.o 6.481
Em 18 de Outubro de 1948.
Exmo. Si. Alexandre Chitto.
Diretor do «O E’CO»

Ubirama.
Ap;az-me comunicar a esse 

prestigioso órgão de imprensa 
que acabo de assumir o cargo 
de Diretor Regional, desta Re
partição, para o qual fui de
signado por decreto de 11 do 
corrente, do Excelentíssimo Se
nhor Presidente da Republica.

II) — Estou certo de poder 
contar com a decidida e valiosa 
colaboiação dêsse porta-voz da 
opinião publica, aliás que consi- 
de o impí escindivel às adminis
trações democráticas.

III) — Posso adiantar-lhe que 
as c, iticas e sugestões veicula
das po. êsse jo nal serão sem- 
p e consideiadas devidamente e 
objeto de sindicâncias e estudo.

IV) — Colocando-me a inteiia 
disposição de suas piezadas or
dens, apiesento-lhe as expres
sões de minha estima e distinta 
consideração.

Cordiais saudações
O DIRETOR REGIONAL

(a) Gentil de Castro.

2) ^ -  J jy jO jY lÕ  1 6 2 )6 3 0 0
M ÉDICO

C lín ica geral - O perações - P a rto s

; FLORIANO PEIXOTO, 345 — UBIRAMA — FONE, 61

Departamento dos 
Correios e Telegrafos

Correios e Telegrafos ôe Bauru
Do Dr. Geivasio Gonçalves 

Gallisa, recebemos a seguinte 
circular que publicamos na in
tegra:

Oficio Circular n.o 2
Em 21 de Outubro de 1948.
Do Diretor Regional dos Cor

reios e Telégiafos.
Ao Sr. Redator do joinal 

«O E’CO».
Ubirama.
ASSUNTO: Nomeação, pósse
e exei cicio nas funções de
Diretor Regional de Bau.u.
Apráz-me comunicar-vos que, 

por Decreto de S. Excelência o 
Snr. Presidente da Republica, 
datado de 9 do mês fluente, fui 
nomeado para as funções de Di
retor Regional dos Correios e 
Telégrafos de Bauru, tendo dei
xado na mesma data o cargo de 
Diretor Regional de Botucatú.

Tomando pósse e entrando 
em exercido naquele dia, encon- 
tro-me á testa da administiação 
desta Repaitição, onde espero, 
como sempre aliás, emprestar o 
melhor dos meus esforços para 
o aperfeiçoamento e eficiência 
dos serviços postais-telegráficos 
da Região, contando para isso 
com a vossa imprescindivel co
laboração e estima.

Em término, apresento-vos os 
meus protestos da mais alta es
tima e distinta consideração.

(a) Gervasio Gonçalves Gallisa 
Diretor

Cine Guarany
Films da Semana
Hoje no Cine Guarany, em 

2 sessões ás 19,15 e 21,15 hrs., 
teremos o ensejo de apreciar a 
estiondosa produção da Warner 
com ERROL FLYNN intitulada

Nunca Digas Adeus
e um Short da Warner

L u ta n d o  com  u m  Ja g u a r
Dia 2 - Terça-Feira 

Teremos um gigantesco film 
apresentado pela Columbiatendo 
como astro principal Ken Morgan

Luar de Minha Terra
e a cont. do Seriado 6/7 eps. 
V ingador D esconhecido

Dia 4 - Quinta-Feira 
com Michele Morgan, a United 
se honiará de apresentar um 
dos melhores films de seu Stok

A Senda do Temor
Dia 6 - Sábado

a FOX apresentará Richard 
Tauber, num sensacional film 

de sua produção

A VALSA NÁSCEU  
EM VIENA

A ssinem  L eiam  e 
p rop agu em  “ O É ’CO ”


